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SsNiJor.usMuMnnos  da^ssemulea  Leoisl.vtx-- 
va  Provincial. 


Yenlio  cumprir  o  preceito  do  Aclo  addicional 
;V  Constituição  do  Império,  que  me  impõe  a  obri- 
gação de  exper-vos  o  calado  dos  negócios  da. 
Província. 

Graves  circnnslancias ,  de  que  tendes  pleno 
eonliccitnenlo ,  exigirão  qne,  em  Fevereiro  do 
1SÕ5,  cu  partisse  para  a  fronteira  do  Baixo  Para- 
guay  e  alli  me  conservasse  até  Novembro  ultimo.- 
Este  motivo  ímpedío  a  celebração  da  segunda  ses- 
são da  decima  LegMaluro,  e  obrigou- me  a  adiar  •' 
•dé  Iinjo-  a.  vossa  inslallação,  .pela  qual  cengra-. 
Inlo-roe  coqivosco  c  com  os  vossos  constituintes. 

Durante  essa  ausência  de  quãsi  dous  annos  ^ 
a  distancia  ein  que  me  achava  das  principaes  Po- 
voações c  das  Repartições  publicas,  o  os  cuidados, 
qoe  devião  merecer,  me  importantes  interesses  r 
que  às  vozes  absorvião-toda  a  minha  allencão,  não 
ucrinitlirão  qoe  sempre  regulasse  e  acompanhasse 
a  marcha  dos  negócios  provinciacs  como  dese-. 
jára  e  fora  de  mister;  e,  nos  poucos  dias  decor- 
ridos depoi.*  do  meu  regresso  a  esta  Capital,  lem- 
xne  sido  absolutamente  impossível  examinar  con* 
vcnientCDienlc  os  relatórios  e  contas  que  ,    em  • 
observância   da  Lei  e  das  ordens  que  lhes  expedi,  ... 
crgapisúrão  as  referidas  Repartições.    Confio  et»  « 
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-*qnt!,  altendrndo  ao  cxposio,  não  estranhareis  qi-rc 
mo  liuvile  a  perfunctorianKntc  noticiar  vos  o  (pio 
de  mais  notável  leni  occorrido  nos  diversos  ru- 
mos do  serviço  publico,  nos  últimos  dons  annos» 
c  a  indicar-vos  as  medidas  que  me  parecem  dc 
mais  urgcnle  necessidade,  !\ão  mo  descuidarei 
cm  colher  informações  que  possuo  habilitar  a 
Prosidcncia  para  u.elhor  cumprir  o  preceito  cons- 
íilueional  ua  epoca  pouco  distante  da  sessão  de 
1857. 

Aiiles  d c  entrai'  na  matéria  ,  folgo  elc  poder 
dar  vos  o  noticia  ciliciai  de  acharcin-se  cuilmi 
removidos  os  obstáculo-  polilicos,  que  nos  veda- 
vão  o  transito  dos  rfos  Puragnay  e  Paraná  em 
ioda  a  sua  extensão.    A<  vantagens  rpié  podemos 
-esperar  da  franca  navegarão  dos  dilos  rios  forão- 
."•ikis  facultadas  por  hum  '1  ralado  de.  amisadc,  com- 
mr-rcio  c  navegação,  concluido  entre  os  Pleni- 
potenciários do  Governo  imperial  c  da  Pvpubiira 
do  Paragnay  cai  G  dc  Abril  òcsie  nnno,  e  cujas 
-ralificaçõRS  forão  trocadas  cai  13  de  Junho  ul- 
timo.   Antes  de  reliiarrac  da  fronteira  deixei 
■hnmn  embarcação  mercante  Paragnaya  descarre- 
gando na  Povoação  de   A!biirpirr<;no  habilitada 
para  o  cominrrcio  c$lrang«.'iro  pelo  Dccrclo  de-J-i 
do  Abril  de  ISyS. 


TRANQUILLIDAD  E  E  SE  CUT,  A.TC  A 
PUBLICA. 


Continua  inalterada  a  tranquiilidadc  publica,  c 
não  me  parece  haver  motivo  de  receiar  qne  se  per- 
lurbe.  Depois  da  data  do  ullimo  Relatório  que  li 
neste  recinto,  procedeo  sc  a  eleição  de  hum  Sena- 
dor, áquclla  a  que  deveis  o  vosso  mandato,  á  de  Ve- 
readores c  Juizes  de  Paz,  c  ullimamenle  á  de 
Eleitores  porá  Deputados  á  Assem  bica  Cerai  Le- 
gislativa. Presenciastes  a  perfeita  ordem  c  so- 
cego  com  que  se  fizorâo  esses  actos,  contra  os 
rjnacs  hnma  só  reclamação  não  apparecco,  que, 
merecendo  ser  allendida,  infirmasse  o  processo 
-eleitoral.  Este  salisfaclorio  estado  de  cousas  ho 
lodo  devido  ao  bom  senso  c  espirito  de  modo- 
•  ração  da  população  Mato  Crosscnso,  que  usou 
em  toda  a  sua  plenitude  da  liberdade  do  voto. 

Quanto  á  segurança  da  vida  e  da  propriedade, 
sinto  ler  de  dizer- vos  que  lemos  de  deplorar  cri- 
mes que,  pelo  seu  numero  c  natureza,  formão  hum 
quadro  não  menos  afiliciivo  do  que  nos  anno>  an- 
teriores, como  vereis  da  informação  do  Chefe  de 
Pdicia,  qne  mandar-  vos-  bei  remei  ter. 

He  me  igualmente  doloroso  ler  de  referir  vos 
■que,  desde  ítôli,  (em  subido  debuto  a  ousadia 


tlo-i  !n::ios  selvagens  que  habilSo  on  vagueio'  pe- 
los serlf.es  por  que  passão  as  estradas  de  Goyag 
c  do  \ iquiry.  Mortes,  roubos  e  incêndios  Icm 
sido  por  cllos  perpetrados  ale  cm  sítios  não  mui- 
to distantes  desta  Capital.  He  principalmente- 
aos  cslabelcciiliculos  rtiracs.  Minados  eulre  as  ca- 
beceiras do  rio  S.  Lourenço  e  o  rio  Cuiabá,  dc- 
Av.icá  para  baixo,  que  tem  sido  repelidos  as  iios-. 
tilidades.  Apczar  da  minha  repugnância  pijla  ex- 
pedição de  Bandeiras,  urgido  pelo  clamor  pu-, 
blico  c  á  vista  das  participações  do  Chefe  de  Po-, 
lieia,  ordenei  que,  na  ultima  estacão  sêcca,  se  fi- 
zesse, ln-.iua  dessas  expedições  o.  íipprovci  a  de- 
liberação que- tornou  o  n-iesmo  Chefe  de  Policia- 
de  mandar  sahir  onlra  cm  direcção  diversa  da- 
da primeira,  com  a  qual  devia  rennir-se  em  tem- 
po o  lugar  designados.  Infelizmente  porem  ,  e> 
como  eu  o  receiava,  nâo.forão  cumpridas  as  pro- 
videntes  inslrucçõus  do  referido  Magistrado,  e. 
pouco,  prpvçiio,  se  tirou  das  ditas  Bandeiras,  cu- 
ja despeza  íbi  excessiva,  e  que  não  conseguirão, 
escarmentar  os  Índios  de  modo  que,  ao  menos- 
par  algum  tempo,  ficássemos  . sem  receio  das  suas- 
correrias.  Persisto  na  opinião  de.qoe  o  mais  ef-; 
íicaz  meio  de  prevenir  esse  mal  c  de  obrigar -os 
a,  ,1-anie  ou  .ctdo,.  .rc!acionarcai-se  amígí- 
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vcl  c  pacificamente  comnosr.o,  fora  a  fundação 
dc  mais  alguns  destacamentos  suílicieiuemenlo 
numerosos,  para  que  pudessem  ser  frequenteuinn- 
{c  patrulhados  os  mencionados  sertões.  Como 
porem  he  prcscnlemcnlo  inexequível  csla  medi- 
da, pela  falia  que  lemos  de  genle,  cumpre  qne  os 
jnoradores  dos  lugares  infestados  lenhão  mais  al- 
guma prudência  e  cautela,  e  não  deixem  as  suas 
habitações  desprovidas  dc  lodo  meio  de  repeliu.* 
as  aggressões  dos  selvagens,  que  certamente  sc- 
rião  menos  afoutos  se  encontrassem  alguma  re- 
sistência. 

DIVISÃO  TERRITORIAL. 

A  única  novidade  occorrida,  a  respeito  da  di- 
' visão  territorial,  hc  a  promulgação  do  Decreto  N. 
1767  de  16  de  Junho  ultimo,  que  divide  esta 
'província  em  dous  Dislriclos  Eleiloraes,  em  con- 
formidade da  Resolução  N.  862'  da  Assemllea 
Gnral  Legislativa   dc  49  ue.  Setembro  do  anrio 
próximo  findo,  pela  qual  foi  alterada  a  Lei  Re- 
gulamentar das  Eleições.    Ser  vos-hão  remelti- 
•dos  exemplares  desses  actos,  pelos  qnaes  deve  re- 
ger-se  a  eleição  a  que  eslá  se  precedendo. 

RENDA  PUBLICA. 
:Mos  documentos  preparados  pela  Estação  cta» 
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PuMidns  Provinriacs  .  que  scrUo  snbmeltidos  no 
vosso  exame,  vereis  que -(?stá  definitivamente  cx- 
l.i ri c ! a  a  divida  passivo,  c  que,  estando  cm  dia  os 
pagamentos  da  dita  Estação,  existe  nos  seus  Co- 
iros hum  sttido  de  vinte,  e  lautos  contos  de  reis. 

Para  evitar  porem  que  vos .  iihidnis  a  respeito 
s!o  estado  das  nossas  finanças,  apresso-me  cu: 
declarar  vos  que  a  existência  desse  saldo  lie  de- 
vida a  une,  d  urânio  a  minha  ausência  e  por  cau- 
sa di-íia,  não  se  fizerão  diversas  despezas  decre- 
tadas,  como  sejão  o  subsidio  dos  Membros  da 
Asseuiblea  Legislativa  no  anno.de  .1855  ,  o  or-- 
tlfiiado  «a  diversas  Cadeiras,  de  primeiras  letras 
que  csliycrão  vagas  ele.  ;  e  deixárSa  de  empre- 
bonderem-so  diversas  obras  de  grande  necessi- 
dade. Ment  ionarei,  entre  oulías,  a  do  hucoa  Ca«- 
deia  ,  a  cuja  conslrucção  deve  ser  applicada  a 
quantia  de  cinco  contos  de  reis  que,  em  1855,  o 
Governo  Imperial -se  dignou  consignar  para  au- 
xilio das.  Obras  Provinciacs. 

Cumpre-- me.  chamar. a  vossaallcnção  sobre  o 
3iolavel  incremento  que  tem  tomado  a  exporta- 
ção do  gado  vaccum,  ea  consequente  conveniên- 
cia de  huma  medida  legislativa,  que  faça  com  : 
que  este,  rumo,,  por  ventura,  o  mais  florescente-  . 
da.  producção  da  .  Provincia  s  contribua,  para  a  . 
despeza.  .publica  mais  eficazmente  ..do  .que-  até  Jk_ 
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gora  tem  contribuído. 

Julco  lambem  conveniente  o  estabelecer  ss 
\  nm  imposto  sobre  os  escravos,  qne  são  levados- 
para  fòra  da-Proviacia ,  afim  de  obstar  dc  algurn 
modo  a  que  a  lavoura  se  veja  privada  de  bra- 
ços que,,  só  coca  o  tempo,  poderá  obter  da  co- 
lonisação. 

A  abertura  da  navegação  do  Paraguay  tem  tia-- 
causar  considerável  baixa  no  preço  do  sal,  e  pou- 
co poderá  produzir-  o  imposto  existente  sobre  ©" 
que  sc  extrahe  das  salinas  da-  Província.  Con- 
virá, ao  meu  vêr,  a  suppressão  deste  imposto  que' 
talvez  fará  com  que  não  se  acabe  de  todo  a  re- 
ferida extracção  que,  por  óbvios  molivos^me  pa- 
rece dever  ser  animada.- 

FORÇ/i  PUBLICA- 

A  necessidade  tle  reforçar  a  guarnição-  de  dí- 
tersos  pontos  da  fronteira  obrigou-mc  a  chamar- 
a  serviço  de  destacamento  até  2351  Guardas  Na- 
cionaes,  para  subíliluÍFem  a  força  de  linha,  nos - 
lugares  d'onde  foi  preciso  fazei- a  retirar  para  o-1 
mencionado  fim.-   Tenho  muito  em  vista  os  in- 
convenientes que  resuhão  do  dito  serviço,  e  farei-.! 
por  alliviar  a  Guarda  Nacional  d  ;ste 'ónus  tão  lo^ 
gp  como  o  pjrmillirem  as  circuu.staocias*v 


tio 


&DMW1STRAÇA'Q  DA  JUSTIÇA. 

Todos  os  lugares  de  judicatura  achão-se  pro- 
vidos em  Bacharéis  formados,  menos  o  Juízo  Mu- 
nicipal c  de  Orphiios  do  Termo  do  Diamantino. 
.  Ainda  não  sc  apresentou  o  Juiz  d.6  Direito  ulti- 
mamente nomeado  para  a  Comarca  desla  Capital. 
As  Promolorias  conlinuão  a  ser' exercidas. por  pes- 
soas não  formadas  em  Direito. 
.  Pelas  inlbruuiçGcs  que  exigi,  c  hei  de  com  mu - 
-nicar  vos,  do  Chele  de  Policia  ,   dos  Juizes  <te 
Direito  c  dos  Juizes  Municipacs  e  de  Orphãos, 
fareis  idéa  do  estado  da  administração  da  Justiça 
civil  c  criminal,  a  cujo  respeito  nenhum  juizo 
posso  emiilir  pelo  motivo  pouderado  no  começo 
ídesle  /relatório. 

.REPARTIÇÕES  PUBLICAS 
RUOr.INClAES. 

"Durante  a  -minha  ausência  contintiárão  a  fuao 
-cionar  regularmente  a  Secretaria  do  Governo  e--a 
,  Estação  das  Rendas  Provinciaes.    0  Chefe  dos-la 
c  o  Official  rnaior  aposentado,  encarregado  da- 
;  quclla,  merecem  louvor  pela  pontualidade  coxo 
,  Kijue  cumprirão  os  seus  deveres. 

iF-oi  nomeado  hnin  Collector  para  a  Frçguezia 
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5s-  Sanl/Anna  cia  Paranahyba,  por  ler  deixado- 
de  vigorar  a  Lei  que  isentou  por  vinte  ânuos  a, 
dita  Froguezia  do  pagamento  de  impostos  pro- 
viiiciacs. 

CULTO  RELIGIOSO. 

Com  o  reparo  da  torro  da  ■  Calhedral,  dc  que  • 
tratei  no  ultimo  relatório,  despendeo  a  Fazenda» 
Provincial  4:506^)765  reis,   c  concorreo  cora. 
G5.0$000  para  o  reparo  das  matrizes  de  Santa  .  ■ 
Anna  da  Chapada  e  Santo  Antonio  da  Rio  abaixo... 

Precisão  dc  concertos  mais  on  mono?  urgentes  • 
diversas  malriy.es, .  entre  as  quacs  mencionarei  as. - 
dp  Diamantino  e  das  Brotas. 

A  Capella  militar  do  Presidio  de  Miranda  lie, . 
como  d'anles,  o  único  lugar  onde  se  celebra  ov  • 
Serviço  Divino  nnqnclla  Frr.guozia. 

Em  muitas  Igrejas,  continua,  a  ser  sentida  a:;1 
faltai  de  alfaias  c  paramentos. 

iNSTnueçvro  publica- 

Em  30  de  Setembro  de  Í85&  mandei  publí-.  . 

car  h:i'm  Regulamento  para  a  .  iuslrucção  prima-. 

lia.,:  baseado  na  Lei  P>L  S  de  5-.de  Maio  de  1S37„.  - 
e-  pareceo  me  dever  fazei- o  observar  provisoria-v  • 
E^onie,  afim  de  que  pudésseis  melhor  conhecer,;- '• 
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*éh&  sua  utilidade  e  decretara  sna  adopção  com 
as  modificações  que  julgardes  necessárias. 

Pelos  relatórios  da  Inspecloria  Geral  dos  Es- 
tudos, vereis  o  notavol  melhoramento  qne  tem  li- 
do o  ensino  primário,  devido  em  parle  às  dispo- 
sições do  mencionado  Regiila mento,  c  principal- 
mente ao  incansável  c  esclarecido  zêlo  do  pres- 
tante cidadão  que  preside  a  este  importante  ra- 
mo do  serviço  publico,  secundado  pela  boa  von- 
tade dos  Inspectores  Parochiacs ,  que  prestarão 
•serviços  dignos 'de  louvor. 

Na  organisação  do  Regulamento  não  me  ani- 
vjnei  a  marcar  vencimento  para  o  Inspector  Go- 
rai, julgando  dever  deixar- vos  a  iniciativa  a  se- 
melhante respeito  ,  certo  de  que  reconhecereis 
que,  não  menos  nesta  do  que  nas  outras  Provín- 
cias do  Império,  a  árdua  tarefa  que  tem  dc  de- 
sempenhar esse  fuuccionario  lie  merecedora  de 
remuneração. 

'  A'  vista  do  crescido  numero  dos  alumnos  da 
escola  do  2.°  gráo  desla  Cidade,  entendi  ser  ne- 
cessário dar  hum  adjunto  ao  respectivo  mestre, 
'  é,  mais  tarde,  crear  provisoriamente  huma  escola 
do  1.°  gráo.    Espero  que  approvarcis  estas  mc- 
■didas  e  as  tornareis  permanentes. 
'  Confio  lambem  cm  que  sanecionarcis  com  a 


^ossa  approvnçSo  os  dcspezas,  aliás  pouco  con- 
sideráveis, que  mandei  fazer  para  a  compra  de 
utensílios  para  as  escolas ,  prémios  para  os  a- 
lumnos,  e  outras  que  constão  dos  balanços  da 
Estação  das  Rendas. 

A  Aula  de  Latim  desta  Cidade  conta  35  olum- 
•xios  e  16  a  de  Francez. 

Attendcndo  ao  que  tne  representou  o  Conta- 
dor da  Estação  das  Rendas,  e  em  observância  da 
Lei  N.  &  de  29  de  Abril  de  1S37  demilli  o  Pro- 
fessor da  Aula  de  Lalim  do  Pocoué,  que,  desde 
'•ha  mais  de  seis  mezes,  tem  menos  de  seis  aluna- 
dos, segundo  consta  dos  respectivos  mappas. 
Deliberareis  á  cerca  da  conveniência  da  conser- 
vação ou  suppressão  da  mesma  Aula. 

A  Aula  dc  Theologia  Dogmática  e  Moral,  man- 
dada crear  pelo  Governo  Imperial  e  regida  pelo 
l\vd.e  Ernesto  Camillo  Barreio  ,  nomeado  pelo 
mesmo  Governo,  funeciona  desde  Agosto  dc 
4S5Ú;  e  em  principio  do  corrente  anno  o  Exm. 
Bispo  Diocesano  creoo  provisoriamente  huina  Ca- 
deira de  Theologia  Exegelica,  Religião  e  Lugares 
Tbcologicos,  que  por  ora  estã  gratuitamente  regi- 
da pelo  Revd;0  Joaquim  Anlonio  da  Silva  Ron- 
don. 

Para  a  instrucção  dos  alumnos  que  «nrsfio  es- 
•sas  Aulaa3  fazia-Sc  preeiso  o  estudo  da  Philoso- 
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pliia  racional  c  moral.    Na  falta  do  qur.iii  ss  a-' 
presentasse  para  reger  a  respectiva   cadeira,  que 
sc  adiava  vaga,  mandei  prover  nelia  o  Imite  úc' 
Theologia  Dogmática  e  Moral  ,   a  quem  mandei 
abonar  a  gratificação  aunual  de  quatrocentos  mil*-, 
reis. . 

FIAS  DE  COM  M  ÚNICA  C tf  O: 

A'  costa  cia  consignação  concedida  pelo  Co- 
Terno  Imperial  para  obras  gíjracs  fízerão-sc  o? 
seguintes  serviços  nas  estradas  de  Goyaz  c  S.  Paolo; 

Knma  ponte  sobre- o  rio  Manso,  outra  sobre 
ir- Aricàuiirim,  contras  duas  pequenas  sobre  cs 
rjbçirões  do"  Roncador  e  do  Sangrador- zinho  ; 
concerto  das  pontes  do  Coxipó  e  do  Sangrador- 
grande  ;  diversos  melhoramentos  na  porção  da 
estrada  coinprchcndida  entre  a  Agoa- branca  ,e 
o  Sangrador-,  e  compra  de  huma  canoa  para  a 
passagem  do  Taquary  entre  o  Piquiry  e  S.u  An- 
na do  Paranahyba-. 

Por  conta  da  Fazenda  Provincial  e  da  consig- 
nação-, para  auxilio  das  obras  provinciaes  fize--. 
rão  se: 

Ilutna  ponte  sobre  o  ribeirão  do  Bento  Gomes  - 
»a -estrada  do  Poconé  c  outra  sobre  o  de  S.la* 
Anna  do  paranahyba  na  no-va  estrada-  de  S.  T-av.-^ 
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5o;  o  aterro  (3a  estrada  dc  Villa  Maria  entrc*o 
Sangrador- grande  e  o  Sangrador- zinho ,  huura 
ponte  sobre  este,  c  finalmente  o  concerto  de  que 
precisava  a  ponte  do  Guaporé. 

Reparos,  de  qnc  carecia  a  estrada  de  S."  An- 
na da  Chapada,  forão  mandados  fazer  sem  dis- 
pêndio dos  cofres  públicos  pelo  Tenente  Coro- 
nel João  José  de  Siqueira. 

O  Capitão  Estevão  Alves  Corrêa  dêo  começo 
•2  alguns  serviços,  de  que  cu  lhe  havia  incumbido 
para  o  melhoramento  da  navegação  do  rio  Cuia" 
i&;  nãopode  porem  conlinual-os,  e  não  qniz  acei- 
tar retribuição  pelo  que  havia  feito. 

O  Governo  Imperial  delermiuou  quo  esta  Pre- 
sidência dirigisse  e  fiscalisasse  as  obras  do  va- 
radouro entre  os  rios  Nioac  e  Brilhante,  no*"Dis- 
■  triclo  do  Miranda  ,  que  se  achavão  a  cargo  da 
Presidência  do  Paraná,  c  para  lá  mandei  eai  Ju- 
nho ultimo  hum  Official,  a  quem  incumbi  a  ins- 
pecção immediata  das  mesmas  òbras,  á  cerca 
das  qnaes  não  me  he  possiycl  presentemente  da'r- 
vos  informação  hum  lauto  circunstanciada. 

ClíDÊAS. 

Concluirão» se  as  pequenas  casas  de  detenção 
«pmeçadas  a  construir  nas  Freguezias  do  Livra- 
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mento  c  cie  S.,a  Anna  cio  Paranahvba.  Outra 
cclifiiKHi  sc  na  Freguczia  da  Chapada  a  custa  do 
T''nenle  Coronel  João  José  de  Siqueira  que,  co- 
mo ainda  agora  vos  disse,  mandou  lambem  re- 
parar a  estrada  da  dita  Fregnezia.  Tenho  es- 
pecial satisfação  em  fazer- vos  presentes  esses  es- 
pontâneos actos  de  patriotismo  e  generosidade. 

De  cada  vez  torna-se  mais  urgente,  nesta  Ca., 
pilai,  a  constrneção  de  huma  Cadèa,  que  possa- 
conter,  com  segurança  c  o  indispensável  aceio» 
os  presos  que  jazem--  amontoados1  no  immundo- 
Tugir  que  serve  actualmente  de  prisão.  lie  mi-, 
nha  intenção  mandar  dar- lhe  começo  com  a  pos- 
sível "brevidade. 

LAZARETO  E  SANTA  CASA  DA* 
MISERICÓRDIA. 

Transaiiltindo  vos  os  relatórios  da  Provedoria* 
tfòsscs  pios  estabelecimentos,  nada  posso  dizer» 
vos  senão  que  me  reporto  inleiramenlo  aos  mes- 
mos relatórios,  pela  confiança  que  merece-mc  a 
dita  Provedoria,,  e  com  particularidade  o  digno- 
cidadão  que  desde  nove  a  imos  consagra,  por  as- 
M.m  dizer,,  exclusivamente  os  seus.  desvelos  aome« 
iUoramenlo  dos  referidos -Estabelecimentos. 

Pacccc  mo  de  toda  a  justiça,  a  indeiunisa&ãft^ 
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qtiè  pede  a  Provedoria  pelo  excesso  de  despezs  ' 
que  fez  com  os  presos  pobres  cm  consequência 
3a  extrema  carestia  dos  viveres. 

MUNICÍPIOS? 

Hão  de  ser- vos  apresentados  os  relatórios  das 
Camaras  dos  quatro'  Municípios  da  Província,  e 
por  elles  julgareis  das  suas  necessidades;  Não  tive" 
tempo  de  examinar  esses  documenteis  com  todo 
o  cuidado  que  merecem."'  Entretanto  chamarei 
a  vossa  altenção  sobre  os-  trêebos  que  dizem  res- 
peito à  falta";  qotf  se  sente  de  cemiteriVnàs  prin- 
cipaes  Povoações,  e  de- hum  matadouro  publico 
nesta  Capita!.-: 

CATECHESEEsCIVlLl'SAÇirO  DOS~> 
INDÍGENAS.- 

No  decurso  do  anno-proximo  findo foncedi  átr 
Missionário  Fr.  Antonio  de-MolineUo- licença' pa- 
ra» ir  à  Corte. 

O  outro  Missionário -Fr.  "Mariano  de  Bagnaia 
continua  a  empregar  se  com  íêlo  na  direcção  da 
Aldêa  do  Bom  •  Coiisclho; ■—  Entretanto  a  Aldêa 
não -prospera:  hu ma  deplorável  fatalidade  tem 
feito  com  que,  de  ha  tres  annos  a  esta  ^arte,  fa- 
lhassem as  plantações?;  a  fome  tem  obrigado  os 
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("Índios  adultos  a  espalharem-se ,  e  os  meninos, 

•  tendo  lambem  de  prover  á  sua  subsistência,  nial 
podem  frequentar  a  escola.  Não  ha  alias  moti- 
vo  de  recciar  que  esses  índios  voltem  á  vida  sel- 
vagem: íijustão-  se  com  os  -particulares  para  ser- 
viços de  roça  ou  de  navegação  fluvial,  e  tenho 

•  tirado  muito  proveito  dc  huma  porção  dèlles;  qQe 
mandei  alistar  em  huma  companhia  de  canoeiros, 
c  que  ha  dons  annos  guarnecem  as  canoas  em- 
pregadas no  transporte  de.  gente  e  de  munições 
de  guerra  e  de.boca. 

Quanto:- a- audo-o  mais- que  diz  respeito  &  ca- 
icchese,  reporto-me  a  meus  antecedentes  rela- 
tórios e  ás  ultimas  informações,  que  me  ministrou 
a  Directoria  Geral  dos  índios,  as  quaes  mandar- 
mos hei  remctlcr  por  copia. 

POPULAÇAS 

•Espero  que,  operados  -  os  obstáculos' que -o 
'  Chefe  do  Policia  tem  encontrado  no  recensea- 
mento, poderá  ser  vos  apresentado  na  próxima 
sessão  o  quadro  da  população,  organisado  pelas 
diligencias -do  dito  Magistrado. 

Entretanto  hei  de  mandar  remetter-vos  o  mappa 
áos  baptizados,  casamentos,  c  óbitos  occorridosno 
.-.decurso  dos  annos  de  1854  e  1855. 
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SALUBRIDADE. 

Graças  á  Divina  Providencia  niio  tivemos  de  ■ 
íoffrcr  os  effeitos  das  terríveis  epidemias,  quelcui 
fbgdlado  as  Provindas  do  liltoral  do  Imporio. 

Logo  que  tive  noticia  dos  estragos  que  o  cho» 
lera-morbus  causava  no  Pará,  receiando  a  sua 
iotroducção  nesla  Província,  pejas  canoas  que  se 
cmpregão  na  navegação  do  Districto  do  Diaman- 
tino para  o  Amazonas,  ordenei  ao  Chefe  de  Po- 
licia que,  enlcndcndo-se  com  o  Provedor  de  Saú- 
do, rne  propuzesse  as  medidas  sanitárias  que  con- 
viesse adoptar  para  prevenir  -essa-  desgraça. 
Entendi  não  dever  annuir  ao  -  projecto,  que  os 
mencionados  funccionarios  -me  apresentàrão,  da 
fundação  de  hum  Lazareto  no  Salto  Augusto;  po- 
reai,<  como  eu  os  havia  aulorisado  a,  desde  logo, 
tomarem  as  medidas-  que-  jíilgassem  ^urgentes  , 
tive  de  ultimamente  mandar  satisfazer  o  pedido 
de  hum  pret  devido  a  hum  destacamento  da  Guar- 
da Nacional,  que.  fora  a-visa-do,  e  se  reunira  para 
marchar,  para  o  dito  ponto.  -  Persuado  me  que 
não:  duvidareis  approvar  esta  despeza  que  imporia 
em  duzentos  e  tantos  mil  reis,  bem  eomo  a  des- 
peza ainda  jnenor  que  se  . fez,  -com  o  meu  con- 
sentimento, para  promptificar  huma  enfermaria 
na;  Villa  do  Diamantino,  o.prov;el-a  de  alguns.  m«- 
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/âícamenios  para  0  caso,  quo  felizmente  não  ,se 
dêo,  de  alli  chegarem  pessoas  infectadas  do  cho- 
vera. 

Em  addilamcnlo  ao  que  no  nliitno  relatório  se 
disse,  no  locauio.  a  medidas  hygienicas,  mandar- 
•  vos  hei  rcmeller  copia  da  informação  do  men- 
epoado  IWdor  de  Saúde  sobre  o.  cslado  sani- 
tário da  Provinda. 

-  PROMULGAÇÃO  EEXECUÇ A'0 
WLEISPnotliSClAES. 

-Ser-vos-hão  transmitias  copias  authenticas 
dos  Actos  Legislativos  Provinciaes  decretados  na 
-  «Uima  sessão.    Todos,  forão  publicados  e  tiverão 
a  devida  execução. 

A'múa  n5°  Íu,Sueí  opportuno  fazer  uso  da  au- 
tomação facultada  á  Presidência  pela  Resolução 
-R-  y  de  5  de  Julho  do  1854,  para  transferira 
•sede  da  .Freguezia  de  Albuquerque  para  a  Povoa 
.  Ç5°  do  mesmo  nome, .  onde-  está  estabelecida-a 
Mesa  de  Rendas,  mandada  crear  pelo  Governo 
Imperial. 

Na  falta  de  Legislação  própria,  mandei  que  vi- 
gorassem no  corrente  anuo  as  Leis  de  Dwpexa. 
Provinciaes  e  Municipaes  decretadas  para  o  anuo 
-  *dc  .15.5.5. 
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BALANÇO  ORÇAMENTO. 

:Com  os  Balanços,  Orçamentos,  Quadros  e  ocu 
>  iras  conlas  que,  em  observância  da  Lei,  devem 
ser  submetlidos  ao  vosso  exame  nesta  sessão,  ser 
vos-hão  apresentados  os  documentos  da  mesnya 
natureza,  que  forão  organisados  para  a  sessão  da 
..4855. 

Rematarei,  Senhores,  ísla  imperfeita  e  incom> 
rplela  exposição,  certificando- vos  que,  como  sem- 
pre ,  achar  me  heis  prompto  para  dar  vos,  do 
melhor  modo  que  puder,  os  esclarecimentos  de 
-que  precisardes;  ef manifestando  a  esperança  qne 
tenho  de  achar  entre  vós  a  mesma  indulgente 
-fi  cordial  adhesão  com  que  as  passadas  Legisla- 
turas favorecerão  a- minha  administração. 

•Cuiabá  h  de  Dezembro  de  1856. 
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AIXOCUÇa"©  Di  DEPCTAÇA'o  NOMEADA  PELA 
ASSEMRLEA   LEGISLATIVA  PROVÍNCIA L  PAU.l 
FELICITAR  AO  PRESIDENTE  DA   PRO- .  , 
VINC1A  PELOS  SERVIÇOS  QUE  TEM  . 
PRESTADO  A'  MESMA. 

Illpi.  e  Exna.  Sr.. —  Das  diversas,  e  mui  im- 
porlanles  noticias  que  V.  Ex.,  não  menos  pelo 
amor  que  ha  mais  do  hum  quarto  de  século  con- 
sagra a  esla  Província,  do  q,ue  pelo  zêlo  e  pe- 
ricia  com  que.  preenche  os  honorificos  ónus  de 
Presidente  dellâ,  se  dignou  transmiltir,  nas  pa- 
ginas do  sen,  sobre  lodos  (  cm  razão  da-  matéria 
nova  c  nunca  ouvida,  que  contem)  inapreciável 
relatório  à  AsscmLle  ^Legislativa  JVIato-grossense, 
110  dia  s.olenine  da  installação,  de  sua  acluall.* 
sessão  da  undécima  Legislatura,  que  teve  lugar, 
por  justificado  motivo,  a  k  do  mez  quo  corre: 
aqnella  que  diz  respeito  á  completa  remoção  dos 
obstáculos  polilicos  qne  até  aqui  nos  vedavão  o 
transito  dos  rios  Paraguáy  |e.  Paraná  em  toda  a 
sua  extensão,  íbi  a  que  mais  particularmente  oc- 
cupou,  por  sua  magnitude,  transcendência  e  no- 
vidade*,  a  expectação  da  mesma,  Asseavblea. 

Por  esse  felicissimo: -saccesso,  obra  grandiosa 
tio  esclarecido  e  patriótico  Governo  de  S.  M.  O 
Imperador,  que  abre  á  Província  a  porta  de  hum- 
íuluro.de  prosperidade „e  riquezas;  se- compraz  a 
Assembleia  de ,  por  nosso  intermédio,  órgão  da 
expressão  do  seu  imiacnsuravel  jubilo,,  congra-. 
íularse  com  Y.  Ex. 
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ttimprinflo  nfts  com  esta  missão,  a  todos' os 
■■■  respeitos  honrosa,  quo  por  hum  feliz  nccidente 
nos  tocou,  força  he  que  também  cumpraoios  ou- 
tra, de  que  igualmente  iocumbio  nos  a  mesma 
Assemblea,  qual  a  de  darmos  em  seu  nome  a 
V.  Ex.  os  assaz  merecidos  parabéns,*  a  que  tem, 
jus  indeclinável,  pelo  facto  da  realisação  d'aquel- 
]a  grandiosa  obra,  sem  p  sacrifício  de  huma  «6 
gota  de  sangue,  na  constância  da  administração 
de  V.  Ex.,  e  com  o  pujante  concurso  (  que  se 
•  não  pôde  negar  sem  injustiça  )  da  preciosa  pes- 
soa de  V.  Ex.,  e  dos  seus  esforços  por  este  lado 
do  Irnperio. 

Outro  sim,  Exm.  Sr.,  se  compraz  a  mesma 
Assemblea  de  felicitara  V.  -Ex.,  e  nós  o  faze- 
'  mos  respeitosamente,  pelo  desejado  regresso  de 
Ex.  da  fronteira  a  e*ia  Capital,  com  todas  as 
boas  disposições  do  corpo  c  do  espirito;  assim 
como  pela  continuação  da  paz,  e  da  tranquili- 
dade, da  urião  e  da  harmonia  em  toda  a  Pro- 
víncia, "durante  a  sua  longa  ausência. 

Exm.  Sr.!  Inteirada  a  Assemblea  Legislativa 
Mato  Grossense  da  ordem  e  da  regularidade  com 
qne  as  Repartições  Publicas  funecionarão  duraa- 
tó^a  au  encia  de  V.  Ex.,  e  convencida,  de  hum 
modo  que  não  admil  te  replica  em  contrario,  de 
que  a  Província  deve-  isso,  assim  como  tudo  o 
mais,  principalmente"  á  perspicácia  e  ás  normas 
de  V.  Ex.;  honrou- nos  com  a  sua  confiança,  de- 
legando-nos  o  seu  alvedrio,  para  em  seu  nome 
-reiterarmos  a  V.  Ex.,  com  o  accento  dos  sen- 
timentos de  gratidão  que  compartimos,  os  seus 
antigos  protestos  da  mais  franca,  inteira  e  cor- 
dial coadjuvação  á  pacifica,  mas  vigorosa  admi- 
nistração de  V.  Ex.  Pelo  que: 
«Temos  a  dislincta  honra  de  assegurar  a  V.  Es. 
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que  a  Asscmblea  votará  a  lei  d'orçaruento  da-* 
Provincia  com  a  costumada  àltenç5o  ás  proposta» 
sempre  judiciosas  de  V.  Ex. 

São  estes,  Exm.  Sr.,  os  sentimentos  da-As- 
semblea  Legislativa  Mato-grossense  e  os  nossos; 
e  visto  como,  ainda  quando  erróneos  srjão,  são 
bons,  por  serei»  da  sua,.e  da  nossa  intima  coii- 
ficção,  esperamos  que  V.  E\..,os  acolherá  benigno. 

Cuiabá  1&  de  Dezembro  de  1856V 

Bento  Franco  de  Camara;. 
•     P."  Manoel  Pereira  Mendes^.. 
Manoel  Antunes  de  Barros. 
Jdsè  Delfino  de  Almeida. 
Luiz  da  Silva  Prado. 

O  Presidente  respondeo: 

Senhores.  —  Pcnelrão  me  do  mais  vivo  reco^- 
nHccimento  .os  sentimentos*  que:  acabais  de  ex--. 
pr,imir-ine  em   nome  da  Assembloa  Legislativa 
Provincial.  ;  Se  bem  que  não" me  julgue  mere- 
cedor dos  louvores  com. que-cm  demasia  me  hon- 
ra, a  vossa  a  llocoção,  he  me  summamenle  grato 
que  ,a  mesma  Asscmblea,  fazendo  justiça  aos  meos- 
bons  desejoso  ao  amor  que- tribulo.ao  Paiz,  me 
assegure  a  .continuação  :  da  sua  valiosíssima  ad- 
hesão,  que?  sincera  mente  retribuo,  e  sem  a  qual 
confessar- une  hía  iuipatente  para^conforme  a  vou-' 
tade  do  Nosso  Augusto  Soberano,- .dirigir,  a  ad- 
ministração: da  Província,  como  convém  ao  seu 
bem  estar  e  aos  interesses  do  Império. 

Cuiabá  16. .de  Dezembro  de  1856. 

Augusto.  Levergek. 
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fiíni.  e  Exm.  Sr.  —  Tenho  a  honro  de  pas- 
sar-as  mãos  de  V.  Ex.  as  rédeas  da  adiiiinHra- 
cão  desta  Província  qnc  não  posso  mais  dirigir 
setn  prejuízo  do  serviço  publico  por  cansa  do 
mão  estado  de  minha  sonde  e  da  prostração  das 
Ti) í nhãs  faculdades  mentaes. 

jlc-oic  satisfactorio- poder  dizer  a  V.  Ex.  que, 
a  não  ser  a  inquietação  que  causâo  cm  Imui  ou 
outro  ponlo  isolado  as  aggressões  dos  inJios  sel- 
vagens, a  Provinda  gosa  do  completa  tranquili- 
dade; que  as  fronteiras-  estão  em  paz,  não  cons- 
tando ter  occorr.ido  facto  algum  que  faça  recoiar 
a  perturbação  das  reíações  amigáveis  existentes 
culrc  o  Império  c  as  Nações  limítrofes;  e,  final- 
mente, que  já  começa  a-' mesma- Provinda  a  fruir 
alguns  dos  benefícios  que  lhe  promclle  a  fran- 
quia dá  navegação  do  Paraguáy.    Alem  da  Es- 
cuna Paraguaya,- de  que  íiz  menção  no  ultimo- 
relatório  que  apresentei  ir  Assemblea  Legislativa 
provincial,  chegarão  diversas  embarcações  mer- 
cantes nacionaès  A'  Povoação  de  Albuquerque;  c 
ha  pouco  vimos  bnui  Vapor  mercante  e  outro  de 
guerra  fundeados  no  porto  desta  Cidade,  onde 
ainda  se  conserva  Huma  Escuna  que,  tendo- se  já 
vendido  o  carregamento  que  trouxe,  dispõem  se 
a  partir  carregada  de  productos  do  paiz. 

O  motivo  que  me  obriga  a  deixar  o  exercício- 
da  Presidência  impossibilita  me  também  de  apre- 
sentaria V.  Ex.  à.  cx-posição  que  prescreve  o  A.- 


•viso  Circnlor  cio  11  cie  Março  de  1 8/58.  Espero- 
tjue  esta  falta  será  supprida  pelo  registro  da  cor 
responderíeis  ostensiva  e  reservada  com  o  Minis- 
tério, pelo  relatório  que  apresentei  á  Assemblea 
Legislativa  Provincial,  pela  informação  que  hão 
dc  ministrar  a  V.  Ex.  a  Secretaria  do  Governo  e 
as  demais  Repartições  Publicas;  e  sobre  tudo  pe- 
jo conhecimento  que  tem  V.  Ex.  dos  negócios 
públicos  e  das  circunstancias  deste  seo  Paiz  na- 
tol,  onde  desde  ha  muito  tempo,  a  confiança  do- 
@OYcrno  e  os  votos  dos  Mato  Grossenses  tem  con> 
icriúo  a  V.  Ex.  cargos  de  summa  importância. 

Entretanto  julgo  dever  fazer  presente  a  V.  Ex. 
o  incluso  apontamento  de  diversos  objectos  qoe,, 
suppotiho,  tem  de  chamar  em  primeiro  lugar  a 
atlenção  de  V.  Ex.,,e  sobre  os  quaes(  bcm  como 
sobre  outros  quaesquer  que  a  V.  Ex.  ou  a  miin- 
occorrerem  )  darei  a  V.  Ex.  todos  os  esclareci- 
mentos que  dc  mim  dependerem  e  V.  Ex.  preci- 
sar. 

Concluo  declarando  a  V.  Ex-.  que  farei  quanlo- 
era  mim  couber  para  coadjuvar  a  administração 
dc  V.  Ex.  qtu:  desejo  e  espero  seja  prospera. 

tteos  guarde  a  V.  E»;  Palacio  do  Governo  de- 
ftiatu  C. russo  em  Cuiabá       de  Abril  de  1857.— 
lilm.  v  Exm.  Sr.  Albano  de  Sousa  Ozorio,  1.* 
\i'-e  Pn.side.ule  da  Província. 


Augusto  Leyergerv- 
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âponlamenlps  a  que  se  refere  Hieo  officlo 
desta  data. 


Negócios  da  Fronteira 
áo  Baixo  Paraguay 


Avisos  reservados  do  Sr. 
Kinistro  dc  Estrangeiros 
N.  1  e2  de 20  de  Abril 
de  1S56. 

Protocollos  e  Tratados. 
Aviso  do  Sr.  Ministro  da 
Guerra  de  23  de  Junho 
de  1856. 

Instrucções  ao  Major  Ar- 
<r0lo  em  28  de  Outubro 
de  1856. 

Officio  do  dito  Majorde 
21  .de  Novembro  de 
1856. 

Resposta  da  Presidência 
S  de  Janeiro  de  1857, 
Aviso  do  Sr.  Ministro  da 
Guerra  de  23  de  Junho 
dc  1866. 

Aviso  reservado  do  Sr. 
Ministro  de  Estrangeiros 
■de  22  de  Agosto  de 
1S56. 


f.olonias  militares  cio 
Anluiac  e  dos  Doura- 
dos 


OíTicío  reservado  da  Pre- 
sidência N.  2  de  10  da 
Março  de  1857. 
Carla  Confidencial  do 
Sr.  Ministro  de  Estran- 
geiros do  20  de  Outubro 
de  JSõG. 

Aviso  da  Repartição  das 
Terras  Publicas  de  2S 
de  Abril  de  1856. 
Ofícios  da  Presidência 
N.  22  dc  9  de  Abril  e 
N.  52  de  27  de  Setem- 
bro de  1856. 
Officio   da  Presidência 
com  instrucções  ao  Ca- 
pitão Francisco  Nunes 
da  Cunha  em  23  de  Se- 
tembro de  1856. 
'Relatório  do  dito  Capi- 
tão. 

Officio  da  Presidência  ao 
Comando  das  Armas  em 
i  k  dc  Fevereiro  de  1 857. 
Idem  á  Repartição  das 
Terras  Publicas  M.  2  de 


Districlos  cie  Miranda 
«  Baixo  Paraguay. 
Índios  do  Baixo  Para- 
gnay. 

Ofíicines  que  tem  de 
sahir  da  Província 


Suppressão  da  Repar- 
tição dc  viveres 

»  da  Companhia 
de  índios  canoeiros. 

Cessação  do  serviço 
dc  destacamento  de 
Guardas  Nacionaes. 

Recrutamento 
Baixas  por  antiguida- 
de, por  substituição. 


9  dc  FcFcrciro  de  1S57, 


OiTicio  da  Presidência  ao 
CoDimando  das  Armas 
cui  7  de  Março  de  1857. 
Respeita  do  dito  Conl- 
uiando cm  2S  de  Mar- 
ço de  iS57. 

Officio  da  Presidência  ao 
Conrmando  das  Armas 
era  23  de  Dezembro  de 
•1850. 


Officio  da  Presidência  ao 
Cominando  das  Armas 
em  23  de  Dezembro  tle 
1856. 

Oííicio  do  Commando  das 
Armas  de  30  dc  Março 
dc  1S57. 


Arsenal  de  Guerra, 

Força  naval.  Officio  da  Presidência  ao 

Commandante  em  2  de 

Março  de  1857. 

Officio  reservado  ao  Sr. 

Ministro  da  Marinha  N.. 

2  de  6  dc  Março  de  1857. 
È!esa  de  Rendas.  Officio  da  Presidência  ao 

?^  Inspector  da  Thesoura- 

ria  cm  6  de  Outubro  de 

1856. 

Administração  Dia-  Officios  da  Presidência 
®aalÍDa  ao  Sr.  Ministro  da  Fa- 

zenda  N.  8  de  3  de  Ju- 
ího  de  1S52  —  ti.  3  da 
17  de  Fevereiro  de  1854 
'—.N.  2  de  22  de  Maio 
de  1855  —  N.  8  de  31 
de  Dezembro  de  1855. 
Avisos  do  Sr.  Ministro 
da  Fazenda  de  26  de  Ou- 
tubro e  26  de  Novembro 
de  1S53  cl2  de  Janeiro 
dc  1855. 


$sm&  Poblicas. 


Aviso  da  Repartição  du 
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Terras  Publicas  do  26 
de  Agoslo  de  1856. 
Officio  da  Presidência  N. 
3  de  9  dc  Fevereiro  de 
1S57. 

Ofíicios  da  Presidência 
ao  Chefe  dc  Policia  c 
Juizes  Municipaes  em  11 
de  Janeiro  de  1856  e  29' 
de  Setembro  de  1855. 
Cilicies  aos  Juizes  de 
Direito  em  23- de  Junho- 
de  1855. 

torreio  Saviaíi  Aviso  do  Sr.  MinUlro  dov 

Império  de  8  de  Guta* 
bro  de  1856. 
Gfíicio  da  Presidência  N. 
29  de  9  de  Março  da1 
•  1857i 

OÍIlcio  dò  Cônsul  Gera! 
dc  Brazil  na  Assumpção 
de  k  de  Janeiro  de  1857. 
Resposta  da  Presidencia- 
cm  9  de  Março. 

Mercês  honorificas.      Á-viso  reservado  do  Sr,- 
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Rrsponsabilidndo  do 
Bachnrrl  Joaquim 
Mendes  Malheiros. 


índios  selvagens. 


Leis  Provinciaes> 

Regulamento  para  o 
aovoimposio  do  gado 


Regulamento  |>nra  o 
miptisio  sobr<:  Mjcra- 
tos  (|iic  saiiircu]  da 
Provincia, 

Çcdéa. 


i\!ii)iítro  do  Iirperio  Cih 
7  de  Outubro  do  ISõG. 

Oííicios  do  Chefe  de  Po 
liria  de  7  dc  Julho  e  !i 
de  Setembro  de  1S56'. 
ora  cio  da  Presidência  ao 
Sr.  Ministro  da  Justiça 
N.  97  de  26  de  Julho, 
de  1S56. 

Officio  da  Presidência  ao 
Chefe  de  Policia  em  líj 
de  Fevereiro  de  1S57. 

Carta  aos  Srs.  Antonio 
Nunes  da  Cunha,  Anto- 
nio José  da  Silva  e  Cae- 
tano da  Silva  cAlbuqucr- 
que. 

Resposta  do  Sr.  Antonia- 
Nunes  da  Cunha. 


Officio    da  Presidência 


Ponlc  do  Coxipó. 

Encanamento  das  a- 
guas  cia  Muluca. 

Beparo  da  Igreja  Ma- 
triz de  Nossa  Senho- 
ra das  Brotas. 

Tanque  do  Livramen- 
to. 

Ponte  do  Aricá  do 
Pereira. 

Matadouro. 

Manga  no  rio  S  Lou- 
renço. 

Separo  da  estrada 


nomeando  hnma  commi* 
suo  á  qual  encarregou 
de  apresentar  hum  pro- 
jecto de  construcção. 
Parecer  da  dita  cominis- 
são  —  Planta  e  Orçamen- 
to. 


■A 

Cilicio  do  Pieverendo- 
Vicario  de  21  dc  Janei- 
ro de  1S57. 


Planta  e  Orçamento.- 


OíHcio  da  Presidência  »:■ 
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entre  os  dous  San-  Camara  do  Poconfc  cm 
gradorcs  da  estrada  11  do  Junho  do  1856. 
de  Villa  Maria. 

Informações  sobre 
entradas  c  sahidas. 

Cuiabá  1  dc  Abril  de  1S57. 

Augusto  Lcverger. 


Cukb.—Na  lyp.  do  Ech.  Cuiab.~-lS57, 


